
Resumo

Apesar dos avanços nos direitos do coletivo
LGTBQIA+, persistem a LGTBfobia e a
discriminação, resultando em disparidades
significativas na saúde física e mental. No campo
da saúde, essas desigualdades impactam
negativamente no acesso e qualidade do
atendimento, levando a elevadas taxas de
necessidades de saúde não atendidas. O estudo
buscou identificar intervenções de enfermagem
abrangentes para o coletivo LGTBIQA+, abordando
barreiras, disparidades e necessidades de saúde
por meio de uma revisão bibliográfica. Essas
intervenções visam melhorar o atendimento e
reduzir as desigualdades de saúde enfrentadas
pela comunidade LGTBIQA+.

Palavras chave

Atenção integral; Barreiras; Intervenções de
enfermagem; LGBT; Necessidades de saúde.

Problema e questões de investigação | 
Objetivos

O objetivo geral é conhecer as diferentes
intervenções de enfermagem que oferecem
atendimento integral às pessoas pertencentes ao
coletivo LGTBIQA+.
Os objetivos específicos são:
o Determinar as barreiras de saúde enfrentadas
pela população LGTBIQA+.

o Identificar as disparidades de saúde
experimentadas pelas minorias sexuais e de
gênero.

o Analisar as necessidades de saúde específicas
do coletivo.

o Explorar a formação dos profissionais e
estudantes de enfermagem em relação à saúde
LGBT.
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Metodologia 

Foi realizada uma revisão bibliográfica a partir
de uma pergunta de pesquisa que segue o
modelo PICO. Para realizar a busca, foram
utilizadas as seguintes bases de dados:
PubMed, EBSCO host, Cochrane e Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS).

Apresentação e discussão dos 
dados 

A partir dos resultados da revisão, identificou-se
que a população LGTBIQA+ enfrenta
marginalização e vulnerabilidade na atenção à
saúde, experimentando exclusões e
dificuldades ao interagir com profissionais de
saúde. As disparidades de saúde em
comparação com a população heterossexual e
cisgênero incluem maior incidência de doenças
físicas e mentais, como depressão, ansiedade,
suicídio, tabagismo, consumo de drogas,
sobrepeso e obesidade, câncer e infecções
sexualmente transmissíveis. O estudo destaca
a importância de abordar a discriminação em
ambientes clínicos e propõe um modelo para
aprimorar a tomada de decisões compartilhada
em populações marginalizadas. Observa-se
que, apesar das percepções melhoradas, são
necessárias abordagens abrangentes para lidar
com as atitudes dos enfermeiros e garantir
equidade no atendimento à comunidade
LGTBIQA+.

Conclusão

O estudo busca abordar as barreiras e desigualdades na
atenção médica para a comunidade LGTBIQA+. Destaca-
se a importância de eliminar a discriminação e promover
a acessibilidade a serviços culturalmente apropriados,
assim como a necessidade de conscientização pública.
Além disso, enfatiza-se a responsabilidade dos
profissionais de saúde na defesa da igualdade e na
educação sobre disparidades de saúde, especialmente
diante da prevalência de problemas físicos e mentais
nesse grupo. O atendimento às necessidades específicas
das minorias sexuais, a formação adequada para
profissionais e estudantes de enfermagem, e a
implementação de intervenções específicas são
apresentados como elementos cruciais para fechar as
lacunas nas desigualdades de saúde e melhorar a
qualidade de vida da comunidade LGBT.

Resultados

Ao realizar a busca, foram obtidos um total de
resultados (n = 1243). Após a aplicação dos
critérios de inclusão, a quantidade foi reduzida
para 750 artigos, dos quais 48 foram
selecionados para verificar seu conteúdo
completo. Finalmente, após uma análise
minuciosa, apenas 18 estudos foram escolhidos
para este trabalho, considerando que são os
que melhor atendem ao objetivo da pesquisa.

INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM PARA O ATENDIMENTO INTEGRAL DO 
COLETIVO LGTBIQA+.

Base de 
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Nº artigos
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Incluídos

PubMed
EB1 224 153 18 5
EB2 386 234 9 4
EB3 425 240 11 5

BVS EB1 54 41 3 1
Cochrane EB3 8 8 1 0

EBSCO 
host

EB1 4 3 1 0
EB2 142 71 5 3

Total 1243 750 48 18


